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RESUMO  
 
O uso do ultrassom à beira do leito (Focused Assessment with Sonography for 
Trauma - FAST) na sala de emergência tem se tornado cada vez mais comum, e sua 
aplicação já está bem estabelecida nesse ambiente. No entanto, quando lidamos 
com casos de trauma abdominal ou torácico no ambiente pré-hospitalar, o uso dessa 
ferramenta de diagnóstico ainda não está completamente consolidado. O objetivo 
deste estudo foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a utilização 
dessa ferramenta no atendimento pré-hospitalar. Essa pesquisa será de grande 
relevância para o avanço da pesquisa relacionada à utilização de novas tecnologias 
no atendimento a pacientes politraumatizados. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Com os novos métodos de diagnóstico de imagem e suporte intensivo abriu-se a 
possibilidade de melhor manuseio da vítima de politraumatismo, em especial a 
utilização do e-FAST (Extended Focused Assesment with Sonography in Trauma), 
que não se restringe apenas à avaliação inicial dos pacientes estáveis ou instáveis, 
mas constitui uma ferramenta terapêutica e diagnóstica no seguimento dos mesmos. 
O ultrassom é uma modalidade de imagem portátil e adaptável amplamente utilizada 
no cuidado de pacientes traumatizados, sendo que o diagnóstico precoce pode levar 
a melhores prognósticos. 
O exame inicial, conhecido como "Avaliação Focada com Ultrassonografia em 
Trauma (FAST)", concentra-se na avaliação de hemoperitônio e hemopericárdio. 
Nos últimos anos, o exame se expandiu para incluir a avaliação de patologia 
torácica, incluindo pneumotórax, e agora é conhecido como "Exame Focado 
Estendido em Trauma" pela sigla e-FAST. 
Considerando que o termo estável não significa necessariamente ausência de risco 
de morte, mas pode ser uma situação potencialmente grave, dependendo do 
mecanismo do trauma. A utilização de aparelhos portáteis para detectar uma lesão 
ameaçadora à vida e alterar a evolução natural da doença na cena do acidente pode 



 
 

 
 

significar a decisão entre a vida e a morte desses pacientes. O objetivo deste 
trabalho é fazer uma revisão sistemática da literatura na utilização do e-FAST no 
cenário pré-hospitalar. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Levantamento bibliográfico 
Foi realizada uma busca através das plataformas BIREME, Pub Med e UpToDate 
por artigos relacionados ao tema, com as seguintes palavras-chave: trauma, FAST, 
e-FAST, atendimento pré-hospitalar, politraumatizado, politrauma, avaliação pré-
hospitalar e POCUS. As estratégias de busca foram feitas a partir dos termos do 
descritor “Mesh Terms” citados acima. 
Processo de seleção de artigos 
Os artigos foram filtrados a partir da sua relevância para o estudo, foram utilizados 
os seguintes filtros 1) relevância do tema, 2) heterogeneidade dos modelos de 
pesquisa 3) data de publicação 4) inclusão de resumos 5) casuística e 6) língua 
inglesa. 
Apresentação e análise dos dados 
Foi realizada uma narrativa com a apresentação dos dados de cada estudo e 
interpretação dos mesmos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Nessa revisão sistemática foram avaliados 8 artigos em que se usou de 
metodologias diversas e complementares entre si, tais quais, pesquisas através de 
questionários online destinados aos profissionais que realizaram o exame, estudo 
observacional prospectivo ao longo de 18 meses, revisões sistemáticas, revisão 
retrospectiva de prontuários ao longo de um período de um ano e avaliações de 
registro de trauma. Esses estudos possuem uma heterogeneidade de participantes e 
de locais e temporalidade. 
A partir da revisão dos artigos, obtemos dados que apontam que o treinamento de 
profissionais para a realização de tanto o FAST quanto o e-FAST já no atendimento 
pré-hospitalar, tem o potencial de melhorar o desfecho de pacientes vítimas de 
politrauma e agilizar a tomada de decisões. Porém, ainda assim é necessário que 
haja a qualificação necessária dos médicos do atendimento pré-hospitalar, pois, é 
um exame operador dependente. 
 
CONCLUSÕES 
 
Essa revisão sistemática encontrou que o uso do e-FAST no atendimento pré-
hospitalar pode mudar positivamente o manejo do paciente politraumatizado, no 
geral os estudos sugerem uma alta especificidade e sensibilidade no uso desse 
exame. Porém ainda são necessários a realização de estudos adicionais com 
operadores de ultrassom homogeneamente treinados para que tenhamos uma maior 
quantidade de dados e melhores parâmetros para a comparação e avaliação. 
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